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Abstract 

Photodegradation of methylene blue using the 
magnetic composite of diatomite/Fe2O3/TiO2. We did 
the preparation of a magnetic composite based on 
diatomite for evaluation of photodegradation of 
methylene blue. 

Introdução 

Hoje em dia muitas indústrias têm problemas 
com o tratamento de seus efluentes. Uma das 
alternativas de tratamento para a indústria têxtil 
é a fotodegradação utilizando catalisadores 
heterogêneos, que possam ser facilmente 
recuperados e reutilizados várias vezes.1 Neste  
sentido, nós preparamos compósitos 
magnéticos baseados em diatomita; que é 
encontrada em depósitos minerais de algas.2 
Neste material nós inserimos partículas de 
Fe2O3 (14% m/m) à diatomita a fim de introduzir 
propriedades magnéticas e TiO2 (2% m/m) para 
incrementar a atividade fotocatalítica do 
compósito na degradação do corante azul de 
metileno (AM). 

Resultados e Discussão 

Preparamos o compósito a partir da dispersão de 
partículas magnéticas de Fe3O4 em diatomita. Na 
sequência o material foi suspenso em uma solução 
contendo titanato de tetrabutila. O material final foi 
calcinado a 600 °C resultando no compósito 
magnético diatomita/Fe2O3/TiO2. As imagens de 
microscopia eletrônica de varredura (MEV); Figura 
1; mostram que as estruturas dos materiais não 
sofreram colapsos após as modificações. Os 
materiais também foram caracterizados por difração 
de raios-x, análises térmicas (TG/DTA), calorimetria 
diferencial de temperatura (DSC), energia dispersiva 
de raios-x (EDS) e curvas de magnetização. 
Avaliamos a estabilidade do compósito através da 
sua reutilização em 5 ciclos de foto-catálise, onde  
mesmo apresentou com uma taxa média de 92,4% 
de fotodegradação do AM em 120 minutos nas 
condições de temperatura ambiente, pH neutro e 
adições sucessivas de H2O2 (42 µL).  Na Figura 2a 
podemos acompanhar a cinética de fotodegradação 

do corante em função de sua concentração, que se 
apresentaram como reações de pseudo-primeira 
ordem, com as constantes aparentes Kap entre 
0,025-0,018 min-1. Já, na Figura 2b avaliamos a 
influência da irradiação visível; entre 400-800 nm; 
bem como a adição de H2O2. Os 30 minutos iniciais 
(no escuro) são relacionados ao equilíbrio de 
adsorção entre o substrato e o compósito.  

 
(a)                                             (b) 

Figura 1.  Micrografias da (a) diatomita e do 
compósito diatomita/Fe2O3/TiO2. 
 

 
(a)                                           (b) 

Figura 2. Fatores avaliados na fotodegradação do 
azul de metileno na presença do compósito 
diatomita/Fe2O3/TiO2 (a) variação da concentração 
do corante; (b) presença do H2O2 e da radiação 
visível. 

Conclusões 

Preparamos com sucesso um compósito magnético 
a base de um mineral (diatomita) que apresentou 
uma cinética de degradação do azul de metileno 
favorável. O material mostrou-se como um potencial 
candidato a reações de foto-degradação. 
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